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1 INTRODUÇÃO 

 

Este capítulo introdutório apresenta a contextualização do tema, a pergunta de pesquisa, 

os objetivos e a justificativa do trabalho. 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA E DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

Historicamente existe um tema muito debatido, tanto na academia quanto na mesa de 

bar, que é política, sempre alguém tem alguma opinião formada, algum partido de preferência 

ou uma posição política, por exemplo a polaridade esquerda ou direita, sendo que tem uma 

opinião intervalar é chamado de encima do muro. Existem momentos em que as discussões são 

mais ríspidas, gerando até mesmo conflitos locais, outros momentos são mais pacíficos. 

Estamos entrando novamente em um momento de polarização em que as discussões 

estão se tornando cada vez mais enérgicas, o conflito esquerda e direita está ganhando mais 

força e ganhando participantes que torcem mais que o seu time de futebol. Mas uma questão 

que parece ser consenso entre os lados é o descontentamento com a política, uns pedem a saída 

do presidente atual, outros defendem o presidente e criticam os outros poderes, e também tem 

aqueles que não tem interesse nem por um nem por outro. 

Em uma democracia, o envolvimento do povo na política é muito importante, a cada 

quatro anos existem as eleições e o povo pode escolher quem são os candidatos que mais 

agradam, não existe um consenso, mas o que a maioria achou melhor vence. As eleições 

movimentam uma grande maioria da população e o voto sendo obrigatório, mobiliza até mesmo 

quem não faz questão de se inteirar no assunto, além de movimentar grandes valores para 

campanhas, por parte dos interessados em se eleger. 

Por diversos momentos, a literatura traz a importância das eleições, mais 

especificamente da participação e do voto popular, para o fortalecimento e manutenção da 

democracia e suas estruturas democráticas. Mas alguns autores, como Baquero e Gonzales 

(2011), trazem que apenas o voto não caracteriza uma participação popular efetiva, mesmo com 

uma participação maciça, as pessoas normalmente não têm o hábito de realmente participar e 

se manter informado no que ocorre durante o dia a dia da política. 

A participação política é uma questão do dia a dia, de se informar dos acontecimentos, 

de acompanhar os políticos eleitos e cobrar quando não correspondem ao que foram eleitos para 

realizar. Inclusive, essa cobrança tem um papel quase tão importante quanto o próprio voto em 

uma democracia estável. Na nossa história, temos registros de grandes movimentações 



populares, como os caras pintadas e o movimento passe livre, que ocorre na cidade de 

Florianópolis. 

Estes movimentos representam uma insatisfação da população perante os governantes, 

mas são movimentos maciços pontuais ou movimentos constantes de pequenos grupos, mesmo 

assim existe um sentimento de insatisfação diário por parte do povo, podendo ser percebido 

pelas conversas diárias, por registros em redes sociais ou registradas pela mídia. O que este 

estudo pretende levantar, é se existe uma insatisfação geral sobre a política, e porque não 

existem mais pessoas atuantes e engajadas para a mudança do cenário atual. 

O objetivo da pesquisa é analisar a imagem que as pessoas realmente tem sobre política, 

se é insatisfação, satisfação ou de desinteresse, buscando entender os fatores que abalam a sua 

imagem. A intenção da pesquisa, é validar se a imagem que a população de Florianópolis tem 

sobre política é negativa e entender os fatores que tornam ela assim. 

Uma imagem negativa sobre política é algo muito maléfico para a sociedade, pois a 

confusão entre políticos e política pode gerar um desinteresse sobre o assunto, com as pessoas 

insatisfeitas se tornando desinteressadas, se perde uma força de mobilização popular muito 

grande para buscar mudanças de coisas que desagradam a população.  

 Por consequência, a pergunta de pesquisa é: qual a imagem que a população de 

Florianópolis tem acerca da política e o que interfere nessa imagem? 

 

1.2 OBJETIVO GERAL 

Compreender a imagem que a população de Florianópolis possui da política e o que interfere 

nessa imagem 

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

a) Identificar um linear de participação política, por parte da população, saudável para uma 

democracia. 

b) Levantar opiniões de pessoas que participam de grupos sociais, sobre a participação 

política da população em Florianópolis. 

c) Explorar as teorias formuladas no âmbito da cultura política, do porque as pessoas se 

desinteressam sobre o assunto.  

d) Realizar um levantamento do quanto as pessoas em Florianópolis são ativamente 

participativas na política ou porque não gostam de participar de política. 



e) Validar ou refutar teorias pré-estabelecidas do porque não há uma participação política 

massiva. 

1.4 JUSTIFICATIVA 

Existem diversos autores que falam sobre política, marketing político e assuntos correlatos, 

que falam sobre cultura política, participação política e imagem percebida em relação a política. 

Dentre as discussões, existem diversas teorias do porque as pessoas não gostam ou não se 

envolvem com política, mesmo já tendo todas essas teorias, parece que o interesse está cada 

vez menor. 

Com o seguinte estudo, busca-se botar em teste algumas teorias levantadas na bibliografia 

e possivelmente gerar outras hipóteses sobre o desinteresse da participação política. A entrega 

será uma base de motivos que prejudiquem a imagem da política e por consequência gerem tal 

desinteresse, para estudos futuros poderem criar estratégias eficazes de incentivo maciço de 

participação popular na política. 

 Para o estudo, será usadas ferramentas de marketing, mais especificamente marketing 

político, abordado diretamente o conceito de imagem e reputação que a política tem para a 

população estudada. O estudo contribui com o uso e ferramentas do marketing em um contexto 

que está cada vez mais em evidencia na sociedade moderna, principalmente sobre a imagem 

que ela passa para a sociedade. 

 Desenvolvi o interesse em estudar a imagem da política e os fatores que interferem nela, 

pois nos estudos de marketing voltado a produtos, é muito claro a relação entre as marcas 

fazerem algo que desinteresse os consumidores, por consequência diminuir as vendas e 

incentivar mudanças para alavancar novamente as vendas. A política e a gestão das estruturas 

políticas, ao meu ver, não se diferenciam muito do marketing voltado para vendas. Os políticos 

buscam o voto para continuarem eleitos, o povo tem que avaliar como vai votar, e o voto em si 

funcionando como o produto. 

 Mas diferente do que se vê no mercado, a insatisfação da população não necessariamente 

se reflete em ações para cobrar os políticos, dando a impressão que gera mais desinteresse na 

participação popular que na motivação e movimentação para mudanças. Por este motivo, quero 

entrar no mestrado acadêmico, para poder desenvolver um estudo do porque a imagem da 

política está como está, buscando dar base para um futuro estudo de criação de políticas públicas 

para incentivo a participação popular.  

 



2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

Mesmo demostrando a importância das instituições para uma estabilidade democrática, 

(BAQUERO, 2008) traz como em países em desenvolvimento, as instituições podem não ser o 

suficiente para manter a democracia, como no exemplo do Brasil, o poder executivo tendo um 

peso desproporcional perante os outros poderes e como isso é uma falha no cenário 

democrático. Sabendo da importância das instituições, o autor também traz a importância da 

participação popular, com o voto consciente e a participação política de forma mais ativa, para 

a manutenção da democracia do país, sendo que o incentivo desta participação deveria estar 

sendo discutido pelas instituições e a não discussão desse tema é uma fragilidade que permite 

perpetuar ações não democráticas retrógradas, que desmotivam ainda mais a participação 

popular. 

 Porém, apenas o voto não é uma base forte para a democracia. Segundo Arendt (2006), 

o poder dado para uma pessoa eleita pelo povo, se perde quando essa parcela da população que 

o apoiou se desfaz. Essa reflexão é dada em um contexto de seus estudos sobre violência, mas 

se encaixa muito bem na ideia sobre democracia, em que parte muito importante dela é a 

participação do povo e principalmente na fiscalização de ações que não condizem com a 

vontade pública. Mas este enfraquecimento é irrelevante quando não existem ferramentas de 

controle popular efetivas, mais ainda quando as próprias instituições são responsáveis por julgar 

umas às outras. Sendo assim, enquanto povo, ficamos reféns de defesa de interesses próprios. 

 Para poder avaliar sobre a participação ou não da população, será estudada a imagem 

que as pessoas tem sobre política, para isto foi levantado os tópicos a seguir. 

2.1. POLÍTICA 

 Existem diversos autores apontando os mais diversos posicionamentos sobre política, 

para este estudo será usado o sentido de uma questão geral, o ato político não como estrutura 

de governo, mas o ato da política cotidiana. A política retratada aqui é advinda da teoria 

culturalista (MOISÉS, 2008), sobre estudos da cultura política, sugerindo que a participação 

das pessoas não é apenas o voto, mas sim ações políticas diárias, conversando entre grupos de 

interesse sobre assuntos cotidianos, ou até mesmo a inação racional sobre os assuntos 

(NOGUEIRA, 2001). 

 O estudo aprofundado sobre política será fundamental para o estudo, pois já existe 

diversos motivos levantados, que justifiquem a falta de interesse na participação política por 



parte da população, sendo eles base para algumas das hipóteses levantadas, dentre eles a falta 

de interesse e a não representatividade dos eleitos. 

2.2. COMUNICAÇÃO 

 O conceito de comunicação advindo do marketing, é frequentemente usado para fins de 

venda de produtos ou serviços, porém levando em conta que para a criação de uma imagem, o 

outro lado deve “vender” uma ideia, é importante entender a comunicação feita entre os 

representantes eleitos, denominados políticos, com a população. A comunicação assertiva é 

diretamente relacionada a imagem formada do público-alvo, sendo este o objeto de estudo. 

 A comunicação assertiva leva em consideração a criação de expectativas em relação a 

entrega apresentada, como é passada as mensagens dos representantes do povo, nas eleições e 

durante o mandato, sendo analisado para este estudo principalmente a forma que é recebida essa 

mensagem (CHURCHILL JR e PETTER, 2012). 

 Em decorrência da comunicação, gerou a imagem formada pelo público-alvo, esta 

imagem influencia diretamente na pré-disposição para a relação, quando a imagem está 

negativa, as pessoas tendem a não interagir. No caso da participação política é o mesmo caso, 

se o estudo confirmar uma imagem negativa da política, pode existir uma relação causal com a 

baixa participação popular, se limitando até mesmo ao voto, pois no Brasil é obrigatório 

(KELLER e KOTLER, 2012). 

2.3. MARKETING POLÍTICO 

Marketing é frequentemente confundido com propaganda, mesmo sendo extremamente 

importante para o conceito estudado, a abordagem mais voltada a promoção será inclusa na 

comunicação. Neste caso, será usado o conceito do estudo de mercado para falar sobre 

marketing político, focando principalmente no comportamento da população estudada. 

Conhecer a realidade e cultura da população estudada, interfere diretamente na 

percepção de algo, no caso do marketing político, é fundamental estudar os diferentes perfis de 

eleitor, para que possa ser realizada uma comunicação assertiva (KARTAJAYA; KOTLER e 

SETIAWAN, 2017).  

Existem dois pontos que serão mais relevantes para este estudo. O primeiro são os meios 

de comunicação, visando compreender se a população estudada e os representantes eleitos estão 

conversando nos mesmos canais, assim viabilizando ou não a troca de informação. Outro ponto 

é entender as demandas locais e principalmente a percepção de atendimento destas demandas, 



pois a insatisfação com a política pode ser um fator que influencia diretamente na imagem 

(ARMSTRONG e KOTLER, 2015). 

 Por último, é muito importante para o estudo, entender se a população estudada entende 

a diferença entre dois conceitos distintos, o de política e de políticos, pois a compreensão dessa 

diferenciação, ou a sua falta, acarreta uma possível mudança nas conclusões e recomendações 

de continuação do trabalho. 

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

  

Nesse capítulo serão apresentadas as definições metodológicas que irão orientar este 

trabalho, como a abordagem da pesquisa, metodologia, seu propósito, além das técnicas de 

coleta e análise de dados.  

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Para o presente trabalho, optou-se por uma abordagem mista, que possibilita a compreensão 

do objeto de pesquisa através de diferentes perspectivas. De acordo com (BRYMAN, 2004), 

essa abordagem é baseada na análise dos resultados coletados em duas etapas, qualitativa e 

quantitativa, aproximando ou divergindo as respostas coletadas. 

O desenho da metodologia é exploratória sequencial (QUAL → quan), caracterizando-se 

pela ordem da aplicação das técnicas de coleta (CRESWELL, 2007), sendo realizada 

primeiramente a coleta dos dados qualitativos, por meio da pesquisa documental e focus group, 

e posteriormente dos dados quantitativos, com a aplicação de questionário. O objetivo dessa 

utilização sequenciada, é conseguir na etapa qualitativa, coletar as percepções dos atores-chave 

acerca do tema estudado, que serão utilizadas para a formulação da etapa quantitativa. 

Assim, os resultados obtidos pela pesquisa possuem hierarquia, já que os dados coletados 

na parte qualitativa, geram pressupostos relevantes, que serão confirmados ou refutados na parte 

quantitativa. Já na etapa de análise de dados, será realizada uma integração dos resultados 

obtidos. 

Quanto ao propósito, o mais adequado é o de pesquisa descritiva (VERGARA, 1998), pois 

se alinha ao objetivo geral de compreender os fatores que contribuem para a participação 

popular em Florianópolis. Outro fator que caracteriza a pesquisa como descritiva, é 

levantamento de opiniões, que será realizado com pessoas que participam de grupos sociais. 

Referente ao método de pesquisa, será usado o levantamento (GIL, 1999), caracterizado 

pela pesquisa direta com a população que se quer conhecer melhor, colhendo informações sobre 



o comportamento no aspecto de estudo, e posteriormente analisando-as. É possível realizar um 

estudo com toda a população, mas para fins desta pesquisa, optou-se pela utilização de uma 

amostra, para representar a população estudada. 

3.2 HIPÓTESES DE PESQUISA  

Para validação das ideias levantadas, foram criadas algumas hipóteses de pesquisa. As 

hipóteses nulas, são aquelas que refutam ou anulam a teoria criada, e as hipóteses alternativas, 

caso verdadeiras, confirmam a teoria criada (BARBETTA, 2017). 

a) Hipótese sobre reflexo na imagem da política, em relação ao sentimento de não 

representatividade por parte da população: 

• Hipótese Nula H0: As pessoas não se sentirem representadas, não piora a imagem sobre 

política. 

• Hipótese Alternativa H1:  As pessoas não se sentirem representadas, piora a imagem 

sobre política. 

b) Hipótese sobre reflexo na imagem da política, em relação a eficiência na resolução de 

problemas públicos: 

• Hipótese Nula H0: A falta de eficiência na resolução de problemas públicos, não piora 

a imagem sobre política 

• Hipótese Alternativa H1:  A falta de eficiência na resolução de problemas públicos, 

piora a imagem sobre política 

c) Hipótese sobre reflexo na imagem da política, sobre sentimento da diferença que faz a 

participação individual na política: 

• Hipótese Nula H0: As pessoas acreditam que a sua participação na política faz diferença. 

• H1 As pessoas acreditam que sua participação na política não faz diferença nenhuma. 

3.3 TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS 

Optou-se por uma combinação de técnicas de coleta de dados, buscando em distintas fontes 

de informação, as evidências necessárias para a compreensão do fenômeno. Dessa forma, tendo 

em vista os objetivos pontuados no capítulo de introdução, será realizada uma pesquisa baseada 

em três procedimentos técnicos de coleta de dados: pesquisa bibliográfica; focus group e 

questionário. 

Na primeira etapa da pesquisa, foi realizada uma ampla revisão de literatura, objetivando a 

obtenção de um conhecimento atualizado, acerca dos temas política, comunicação, marketing 



político e imagem, além da identificação das lacunas que merecem investigação (GRAY, 2012). 

Assim, a partir de uma revisão bibliográfica, feita com base em livros, artigos de periódicos, 

teses e dissertações, foi possível o desenvolvimento das perguntas que orientam a pesquisa. 

A realização dos focus group será feita para compreender, na visão de grupos políticos 

participativos, como está a imagem da política vista pela população, levantando se é vista com 

bons olhos ou é vista de maneira negativa. Levantada as opiniões dos grupos, será realizado um 

levantamento dos possíveis fatores que levam a imagem estar como está. 

Para a realização da coleta, serão usados grupos ativos na cidade de Florianópolis, 

buscando conseguir uma pluralidade de atividades e de localizações. Para buscar o mais 

próximo o possível, a representatividade da população da amostra, os grupos focais serão 

mobilizados com conselhos comunitários dos bairros do Rio Vermelho, Trindade e Ribeirão da 

Ilha, representado assim o norte, centro e sul da ilha.  

Além das conversas com os centros comunitários, também será realizada uma coleta 

com um grupo que trabalhe diretamente com política. Para o estudo, foi escolhido o grupo 

Politize, por realizarem um trabalho muito legal de inclusão política. 

Para registro das conversas, com a autorização dos envolvidos, será realizada a gravação 

de áudio, posteriormente a conversa será transcrita e separada em categorias para a análise.

 As respostas coletadas nos focus group serão usadas como base para a elaboração das 

questões, sendo pensadas para que sejam de rápida resposta, apresentada de forma clara e direta. 

A intenção com este questionário é validar ou refutar as hipóteses levantadas baseadas na 

pesquisa bibliográfica e levantas nos grupos. 

O público estudado será a população de Florianópolis, por limitações de logística, a 

pesquisa será realizada usando a técnica da amostragem, buscando ao máximo abordar 

diferentes perspectivas. Para fins deste estudo, será realizado o questionário com pessoas 

politicamente ativas no sentido eleitoral, tendo o seu titulo de eleitor ativo e tenha votado na 

última eleição. 

As perguntas serão estruturadas com perguntas de múltipla escolha e escalas, dando a 

opção de “outros” para abranger as possíveis respostas. A ferramenta utilizada será o Google 

Forms, pois é uma ferramenta gratuita e faz a integração direta com o Excel, facilitando muito 

a análise das respostas. 

Para melhor efetividade das coletas, serão realizados pré-testes das duas etapas, para os 

grupos focais, será utilizado colegas do mestrado, avaliando o encaminhamento das conversas, 

certificando se o intuito da coleta será atendido. O pré-teste do questionário será realizado em 



duas etapas, primeiro será apresentado para o professor orientador, corrigida as considerações 

apontadas, o questionário de teste será enviado para os colegas do mestrado. 

As coletas de dados serão feitas com pessoas, sendo assim, deve ser cadastrado em sua 

integridade na Plataforma Brasil, da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), para 

submissão ao Comitê de Ética da UDESC. 

3.4 TÉCNICAS DE ANÁLISE DE DADOS 

Ao fim da aplicação dos questionários e da mensuração das respostas, será realizada uma 

análise comparativa dos resultados alcançados pelos grupos focais e das informações levantas 

pela pesquisa bibliográfica, para confirmar ou não as hipóteses criadas. 

A análise da parte qualitativa será feita por análise de conteúdo, analisando os discursos 

transcritos, comparando e buscando achar pontos em comum ou discrepantes, usando uma 

análise temática para possibilitar a comparação (GERHARDT E SILVEIRA 2009).  

A análise quantitativa, deve-se primeiro pela qualificação das respostas, usando como 

pergunta de corte se a pessoa votou na última eleição. O questionário será separado por 

categorias, e dentro delas, estarão elencadas perguntas que serão classificadas e tabuladas com 

as respostas (GIL, 2007). A análise dos dados será realizada criando uma tabela e organizando 

uma escala nominal das respostas, para assim realizar cálculos de correlação entre as respostas 

e as hipóteses. 

3.5 LIMITAÇÔES 

Por questões de viabilidade, a população escolhida foi os eleitores de Florianópolis, pois 

um estudo em nível federal, exigiria recursos e tempo que não disponíveis. 

Como todas as respostas são questões pessoais, mesmo no questionário, existe uma 

questão muito forte da subjetividade, além de não ser possível que a resposta reflita realmente 

a opinião da pessoa. A questão de interpretação das questões é uma limitação que pode ser 

contornada no cuidado da elaboração das questões e com seu pré-teste. 

O seguinte estudo não visa criar estratégias para melhorar a imagem da política na 

população, apenas criar uma base para futuros estudos que possam dar andamento ao trabalho. 

  



4 CRONOGRAMA 

 

Quadro 1 – Cronograma da pesquisa 

ETAPA DA PESQUISA 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

Elaborar o Referencial 

Teórico 

 
                      

 

Definir os Procedimentos 

Metodológicos 

 
                      

 

Qualificar                                   

Revisar o projeto apresentado                                   

Planejar a pesquisa de campo                                   

Aplicar o pré-teste do 

instrumento de coleta 

 
                      

 

Coletar dados                                   

Organizar dados coletados                                   

Analisar/interpretar dados                                   

Discutir os resultados                                   

Elaborar versão final do texto                                    

Defender a dissertação                                    

Fonte: Elaboração própria. 
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